
homicídio

Uma ginecologista de 43 
anos é suspeita de assas-
sinar o marido sueco em 
Nova Odessa. Um técni-
co de refrigeração, de 47 
anos, também é apon-
tado como suspeito de 
envolvimento no crime. 
Ambos, homem e mu-
lher, residem em Ameri-
cana e estão encarcera-
dos desde janeiro. Rauol 
Gerhard Josef Holm-
lound, de 48 anos, foi a 
vítima identificada. O ca-
so foi divulgado pela Po-
lícia Civil somente nesta 
sexta-feira (11).     PÁGiNA 08

Ginecologista 
é acusada de 
matar marido 
sueco em 
Nova Odessa

A vereadora Camilla Hellen (Republicanos) denun-
ciou a falta de medicamentos em unidades de saúde 
de Monte Mor e cobra mais transparência da prefei-
tura quanto à compra e distribuição desses remédios. 
Camilla afirmou ter recebido diversas reclamações de 
moradores que não conseguiram retirar medicamen-
tos essenciais nos postos de saúde, entre eles citalo-
pram, sulfato ferroso, amoxicilina e ritalina. A prefei-
tura nega a falta, diz que abriu sindicância para apu-
rar o caso e que comprou novo sistema de monitora-
mento de medicamentos.                                       PÁGiNA 04Moradores apontam falta de medicamentos em Unidades Básicas de Saúde de Monte Mor
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Justiça cancela audiência do Estado
sobre venda do IZ, em Nova Odessa

Após reclamações, Monte Mor 
apura falta de remédios em UBSs

Governo organizava debate para tratar de possível venda total ou parcial das áreas ligadas à pesquisa 
agropecuária; sede histórica do Instituto de Zootecnia, na região central, está na lista de alienação PÁGiNA 08

Depois de denúncia na Câmara 
sobre ‘sumiço’ de citalopram, sulfato 
ferroso, amoxicilina e ritalina nas 
unidades de saúde, prefeitura diz 
que tem os medicamentos e abre 
sindicância para averiguar episódio

iNivAção e tecNoloGiA reGião do PicerNo

divulgaçãodivulgação

Esta sexta-feira (11) foi marcada pelo último dia das palestras da 92ª edição do 
Fórum Paulista de Secretários e Dirigentes Públicos de Mobilidade Urbana e 
Reunião Extraordinária do Fórum Nacional. Hortolândia foi a cidade anfitriã, 
recebendo aproximadamente 250 secretários e dirigentes de Mobilidade Urba-
na de cidades do Estado de São Paulo e do Brasil. Temas como a eletrificação 
das frotas de ônibus, inovações e tecnologias para a mobilidade e benefícios da 
adesão de sistema eletrônico foram debatidos.                                                    PÁGiNA 06

A Vigilância Sanitária de Sumaré realizou, nesta sexta-feira (11), ação de inutiliza-
ção de produtos impróprios para consumo em um supermercado, no Parque Rosa 
e Silva, região do Picerno. Durante a operação, os fiscais inutilizaram cerca de 40 
quilos de peixes e mais 2 quilos de carnes, sem as devidas condições de higiene 
e armazenamento, além de alguns produtos vencidos. Os produtos descartados 
estavam sendo comercializados sem prazo de validade, lote e rotulagem adequa-
da, assim como as câmaras frias com péssimas condições de higiene.        PÁGiNA 04

Fórum de mobilidade debate 
modernização do transporte

42 kg de carne imprópria 
são apreendidos em Sumaré

diAGNóStico

O prefeito de Suma-
ré, Henrique do Paraíso 
(Republicanos), sancio-
nou a lei nº 7.441, intitu-
lada “Eduardo Brazilino 
Queiroz”, que estabelece 
diretrizes complemen-
tares para o diagnóstico, 
atendimento e tratamen-
to da febre maculosa no 
município. A nova legisla-
ção, do vereador Professor 
Edinho (Republicanos), 
busca fortalecer o com-
bate à doença.       PÁGiNA 03

Febre maculosa: 
Lei de diretrizes 
é sancionada 
em Sumaré

chArGe
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Uma onda con-
servadora se es-
praia pelo pla-

neta. Os Estados Unidos 
da América, que abri-
gam a maior democra-
cia ocidental, começam 
a descer o elevado pedestal, on-
de, por décadas, se apresenta-
vam para o mundo como a Ter-
ra das Liberdades. A imagem é 
captada pela visão da Estátua da 
Liberdade, um dos maiores car-
tões-postais do mundo. A tocha 
e a tabuleta com a Lei da Inde-
pendência dos EUA, que a deu-
sa Libertas exibe na mão direita, 
acima da cabeça, eram o signo 
da esperança de milhões de imi-
grantes que chegavam ao Porto 
de Nova York, a porta de entrada 
da nação protetora, onde iriam 
refazer suas vidas. A Pátria ame-
ricana deixa de ser vista como a 
terra da promissão.

Hoje, o maior país da Amé-
rica do Norte vira as costas aos 
imigrantes que lá aportaram e 
ainda aportam. De berço mais 
celebrado da democracia, o país 
de Lincoln passa a ser a referên-
cia de nação que já não acolhe 
aqueles que pretendem viver o 
sonho americano. Passa a ser 
visto como território do medo e 
da perseguição. Imigrantes fo-
gem das praças e dos parques, 
temendo sua detenção por po-
lícias que invadem residências 
para identificá-los e prendê-los. 
Tempos dolorosos de uma era 
que se abre, sob a exposição mi-
diática de centenas de decretos-
-lei, que parecem traduzir o sen-
timento do empresário do en-
tretenimento guindado a um 
dos mais altos cargos do plane-
ta: “Eu mando, eu faço, eu orde-
no que a Ucrânia e Rússia façam 
um acordo de paz, só eu tenho 
o direito de impor taxas escor-
chantes aos países que expor-
tam para os EUA”. 

É triste constatar. Os EUA fe-
cham as portas para o mundo. 

Seu dirigente gover-
na com o coração. Do-
nald Trump dá mostras 
de governar apenas pa-
ra uma parcela da po-
pulação, os que nele vo-
taram. Mais parece um 

guerreiro vingativo, a punir ad-
versários e a fechar os olhos pa-
ra o eleitorado que ainda o vê 
como o inventor do slogan vo-
cê está demitido. Como conju-
gar as necessidades de popula-
ções em busca de um novo ha-
bitat com as demandas de um 
eleitorado radical e de uma po-
pulação que se enrola na ban-
deira do MAGA – Make Ameri-
ca Great Again (Torne a Améri-
ca Grande Novamente)?

O que está por trás de tanto 
desatino de um outsider da po-
lítica? Tentemos enxergar alguns 
fatores, a começar pelas promes-
sas não cumpridas da democra-
cia, nos termos assinalados por 
Norberto Bobbio. O filósofo ita-
liano, em sua obra O futuro da 
democracia, faz um diagnósti-
co cortante: a democracia falhou 
no cumprimento de seu ideário. 
Não cumpriu a promessa de dar 
aos indivíduos o papel de pro-
tagonistas da vida política, co-
locando em seu lugar partidos, 
corporações, grupos. Os interes-
ses da nação dão lugar aos in-
teresses do neocorporativismo.

Diz mais Bobbio: as oligar-
quias continuam a dar as car-
tas. A participação do cidadão 
comum no processo democrá-
tico é cada vez menor. Forma-
-se um poder invisível, um Es-
tado informal, que age nas ma-
lhas burocráticas, ao contrário 
da expectativa de que o Estado 
formal teria condições de com-
bater com vigor as máfias que 
agem nos subterrâneos da ad-
ministração pública. Vejam o 
caso brasileiro. Nunca foi tão 
largo o império de gangues que 
traficam drogas e armas: o PCC 
(Primeiro Comando da Capi-

tal), a maior organização crimi-
nosa do Brasil, teria movimen-
tado nos últimos tempos cer-
ca de R$ 10 bilhões, sob a ges-
tão de dirigentes que transfor-
mam seus cárceres em escritó-
rios do crime.

Bobbio lembra mais uma pro-
messa não cumprida pela demo-
cracia: a educação para a cida-
dania. Sem a lição de virtudes, 
os cidadãos se tornam reféns da 
apatia. Fogem da política.

A esses compromissos aban-
donados, somam-se as maze-
las das políticas neoliberais, co-
mo a desigualdade econômica, 
a repressão aos movimentos so-
ciais e o aumento do desempre-
go, fatores que acabam exigindo 
maior presença do Estado no co-
tidiano. Sob este cenário, o Esta-
do autoritário acaba se impon-
do, guiado por governantes ar-
bitrários e estruturas burocráti-
cas ineficientes. Trump é o pa-
radigma desse tipo de gestor.

Que desafios hoje se apresen-
tam? Como equacionar posições 
tão antagônicas, como Estado 
autoritário, liberalismo, elimi-
nação de desigualdades sociais, 
extinção do corporativismo?

Este dilema está na pauta do 
dia, ensejando nas nações de-
mocráticas uma guinada à di-
reita. No seio da maior demo-
cracia ocidental, seu dirigente 
assume ares ditatoriais. O mes-
mo ocorre em países europeus, 
como a França, e na Argentina, 
onde Javier Milei assume a po-
sição de líder maior do conser-
vadorismo na região.

E por que essa guinada ocor-
re? A explicação pode ser esta: a 
direita opera com objetivos pre-
cisos, enquanto a esquerda es-
tá sem rumos. A social-demo-
cracia, no centro do arco ideo-
lógico, por sua vez, fecha seu ci-
clo experimental, após sobrevi-
ver por décadas nas nações eu-
ropeias. Por aqui, a modelagem 
social-democrata deixa marcas 

Tempos autoritários

e uma grande vítima, o PSDB. 
Hoje, um partido sem votos.

As marcas social-democratas 
fazem parte do arsenal mercado-
lógico do lulopetismo, ancoran-
do-se em projetos sociais, como o 
Bolsa Família, o Vale Gás, o Pé de 
Meia etc. É claro que o PT jamais 
vai admitir que fez ou faz um go-
verno à moda tucana. Continua a 
defender seu viés estatizante, co-
mo se pode ver na gestão do Lula 
3. Um exemplo? O presidente não 
conseguiu nomear o economista 
Guido Mantega na Vale do Rio Do-
ce, porém emplaca o ex-ministro 
no Conselho Fiscal da Eletrobrás.

Em suma, o Estado liberal é um 
sonho de ampla parcela das forças 
do mercado, dos setores empresa-
riais, dos setores produtivos. No 
curto prazo, não teria condições 
de vingar. Qual seria sua moldu-
ra? Um abrangente programa de 
privatização de estatais, menor 
intervenção do Estado na econo-
mia, corte no cipoal fiscal-tributá-
rio, enxugamento da burocracia.

Ora, esses ingredientes só te-
riam chances de surgir em um 
cenário de expansão industrial, 
equilíbrio fiscal e demandas so-
ciais atendidas. Não é o caso. Pa-
ra tanto, o País exigiria dos gover-
nantes um crescimento acima de 
4% ao ano, criação de 8 milhões 
de empregos, eliminação do défi-
cit crescente da Previdência, pa-
gamento de uma dívida pública 
de R$ 7,5 trilhões, implementa-
ção da reforma agrária e alta ar-
recadação de impostos e tributos. 
Uma tarefa para mágicos ou di-
tadores. Ou seja, o Estado liberal 
no Brasil é uma utopia.

Gaudêncio Torquato  é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político/Jornal da USP

Oconceito de ESG (Ambiental, Social e Governança), 
cada vez mais interconectado e sensível a questões 
ambientais e sociais, deixou de ser uma tendência 

para se consolidar como uma prioridade estratégica em em-
presas de diversos setores. Muito além de uma resposta às 
demandas de sustentabilidade, a adoção de práticas ESG 
representa uma poderosa alavanca para resultados finan-
ceiros expressivos, enquanto protege investidores e promove um 
impacto positivo no meio ambiente e na sociedade.

No setor de água e efluentes, onde a gestão responsável de re-
cursos hídricos é vital para a segurança das populações e a saú-
de ambiental, essa realidade é evidente. Soluções inovadoras, co-
mo sistemas avançados de tratamento e tecnologias de reuso, de-
monstram como a gestão responsável de recursos pode promover 
tanto retornos financeiros quanto benefícios ambientais. Empre-
sas que investem nessa área posicionam-se como líderes na tran-
sição para uma economia mais sustentável.

Vivemos em uma era de transparência radical. Consumidores, 
investidores e reguladores têm à sua disposição ferramentas para 
avaliar em tempo real o impacto das ações empresariais. Essa vi-
gilância contínua torna o ESG um fator determinante para a con-
fiança e longevidade no mercado. Empresas que falham ou ignoram 
essas práticas enfrentam consequências imediatas, seja por boico-
tes, quedas no valor de mercado ou danos irreparáveis à reputação.

Desastres ambientais, como rompimentos de barragens, conta-
minações, vazamentos químicos e crises de abastecimento hídri-
cos, demonstram o custo exorbitante da negligência. Esses even-
tos devastadores trazem perdas irreparáveis às comunidades afe-
tadas e riscos financeiros e reputacionais imensuráveis para as 
empresas envolvidas, afastando investidores e comprometendo a 
continuidade do negócio.

Por outro lado, aquelas que integram ESG ao seu modelo de ne-
gócios, desfrutam de uma série de benefícios, como a redução nos 
riscos operacionais e custos relacionados a penalidades regulató-

rias ou desperdícios de recursos, atração de investidores 
comprometidos com critérios sustentáveis e abertura de 
novas oportunidades de mercado.

As práticas ESG sólidas mitigam riscos e impulsionam 
inovações. No Brasil, por exemplo, iniciativas em sanea-
mento e reuso de água estão redefinindo o papel das em-
presas na resolução da escassez hídrica, mostrando co-

mo desafios globais podem ser transformados em oportunida-
des de mercado.

A confiança do mercado é um dos maiores ativos de qualquer 
organização. Escândalos ambientais ou problemas sociais inespe-
rados podem destruir a reputação de uma empresa em questão de 
dias, impactando negativamente seu valor de mercado e afastan-
do investidores. No entanto, empresas alinhadas a critérios ESG 
demonstram compromisso com a sustentabilidade, o que reduz 
a volatilidade de ações e traz maior previsibilidade de resultados.

Além disso, há um movimento crescente entre as novas gera-
ções de investidores, que buscam não apenas retornos financeiros, 
mas também impacto positivo em suas escolhas. Relatórios indi-
cam que fundos alinhados ao ESG frequentemente superam seus 
pares tradicionais em rentabilidade, especialmente em cenários 
econômicos instáveis. Isso reflete a percepção de que empresas 
sustentáveis estão mais preparadas para enfrentar crises e inovar.

Mais do que atender a exigências regulatórias, integrar ESG à es-
tratégia empresarial representa uma mudança de paradigma na 
forma como as empresas operam, conectando resultados financei-
ros a uma agenda de impacto positivo, o que fortalece a competi-
tividade em um mercado global cada vez mais exigente.

Para líderes empresariais, ESG representa a oportunidade de 
alinhar crescimento econômico à responsabilidade social e am-
biental. Para os investidores, é a garantia de apostar em organiza-
ções preparadas para os desafios do presente e as oportunidades 
do futuro. O caminho está traçado: sustentabilidade não é mais 
uma escolha, mas uma necessidade inadiável.

ESG na Bolsa: Segurança para investidores 
e avanço de resultados nos negócios

André Ricardo Telles é CEO da Ecosan, empresa de soluções sustentáveis para o tratamento de água e recuperação de efluentes. Pós-Graduado em Inovação na Universidade CUOA na Itália, com MBA pela 
FGV, Telles já publicou livros no Vale do Silício pela IBM-USA e está à frente de inovações que transformam desafios ambientais em soluções de engenharia eficientes e sustentáveis
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BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
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Hospital Regional..................3828-4727
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Cartório de Registro Civil.....3828-1739
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1º distrito Policial.................3887-1701
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defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
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Concurso 2851
Quinta-feira, 10 de abril de 2025

Concurso 3365
Quinta-feira, 10 de abril de 2025

Concurso 2796
Sexta-feira, 04 de abril de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2757
Quarta-feira, 09 de abril de 2025

Concurso 6703
Quinta-feira, 10 de abril de 2025

05  06  17  37  43  54

03  15  18  25  30  48

06  12  27  35  39  48

01   02   04   05   06
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14   15   18   20   23

02   03   06   14   15
18   20   23   26   28
37   39   46   59   61
65   68   75   79   98

08   16   53   61   74

Clima Região

Sol e muitas nuvens à 
tarde. À noite o céu ainda 

fica com muita nebulosidade, 
mas não chove.

TEMpERATuRA

mínima 17 o  l  máxima 28 o

É triste constatar. Os 
EUA fecham as portas 

para o mundo. Seu 
dirigente governa com o 
coração. Donald Trump 
dá mostras de governar 

apenas para uma 
parcela da população, 

os que nele votaram.



Nova legislação de autoria do vereador Professor Edinho pretende fortalecer enfrentamento à doença com atendimento 
célere na rede de saúde sumareense; profissionais deverão solicitar exames laboratoriais específicos e cumprir protocolo

Henrique sanciona lei de diretrizes 
para diagnóstico de febre maculosa 

Pais de Eduardo Brazilino Queiroz participaram da aprovação da lei recentemente na Câmara Municipal

divulgação

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), sancionou 
a lei nº 7.441, intitulada 
“Eduardo Brazilino Quei-
roz”, que estabelece dire-
trizes complementares pa-
ra o diagnóstico, atendi-
mento e tratamento da fe-
bre maculosa no municí-
pio. A nova legislação, de 
autoria do vereador Profes-
sor Edinho (Republicanos), 
busca fortalecer o comba-
te à doença com medidas 
mais rápidas e eficazes, 
alinhadas às normas es-
taduais e federais.

A febre maculosa, causa-
da pela bactéria Rickettsia 
rickettsii e transmitida prin-
cipalmente pelo carrapato 
estrela, é uma das doenças 
infecciosas mais letais do 
Brasil, exigindo atenção re-
dobrada no diagnóstico pre-
coce. A lei surge como res-
posta ao aumento de casos e 
à dificuldade de diferencia-
ção da doença com outras 
arboviroses como dengue, 
zika e chikungunya.

Entre os principais pon-
tos da nova legislação está 
a obrigatoriedade de uma 
anamnese detalhada, que 

inclui questionamentos 
sobre exposição a áreas de 
risco e contato com ani-
mais hospedeiros, como 
capivaras e cavalos. Os pro-
fissionais de saúde deve-
rão solicitar exames labo-
ratoriais específicos — he-
mograma completo, soro-
logia para Rickettsia spp., 
testes de função hepática e 

exames de imagem, quan-
do necessário.

Outro destaque da lei é a 
possibilidade de início do 
tratamento mesmo antes da 
confirmação laboratorial, 
com base no relato do pa-
ciente e sintomas clínicos. O 
objetivo é evitar complica-
ções graves e reduzir o ris-
co de óbito, considerando a 

rápida progressão da doen-
ça. Caso o médico opte por 
aguardar os exames, poderá 
recolher um termo de res-
ponsabilidade assinado pe-
lo paciente ou responsável 
legal, informando sobre os 
riscos e benefícios do trata-
mento antecipado.

A nova norma também 
prevê que o atendimen-

to aos casos suspeitos se-
ja realizado em unidades 
de saúde capacitadas, com 
estrutura e profissionais 
preparados para o mane-
jo clínico da febre macu-
losa. A lei ainda obriga o 
Executivo municipal a re-
gulamentar os protocolos 
e procedimentos dentro de 
90 dias, em consonância 

com as diretrizes dos go-
vernos estadual e federal.

O projeto foi criado após 
a trágica perda de Eduar-
do Brazilino Queiroz, de 13 
anos, que faleceu ano pas-
sado em decorrência da 
doença após passar por vá-
rios atendimentos sem um 
diagnóstico correto.

Sua mãe, Ianca Brazi-
lino Queiroz, de 27 anos, 
moradora do Jardim Luiz 
Cia, destacou a importân-
cia da legislação como for-
ma de prevenção e cons-
cientização. “É muito bom 
a gente criar essa lei para 
que não aconteça com ou-
tras pessoas o que aconte-
ceu com meu filho. Os mé-
dicos precisam lembrar de 
outras doenças, não ape-
nas das que estão em alta 
no momento”, disse.

Em junho do ano pas-
sado, a família de Eduar-
do denunciou ao Minis-
tério Público possível er-
ro médico na rede muni-
cipal de saúde de Sumaré. 
Eduardo Brazilino de Quei-
roz morreu de febre macu-
losa, mas foi tratado como 
caso de dengue. Os pais re-
lataram aos médicos que 
suspeitavam de febre ma-
culosa, mas tal diagnóstico 
não foi considerado.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Nova Odessa já 
vacina grupos 
prioritários contra 
gripe comumCidadesSÁBADO
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Em alusão à Páscoa, o SC-
FV (Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Víncu-
lo), do Instituto Bem-Que-
rer, realizou uma oficina de 
culinária em que crianças e 
adolescentes aprenderam a 
fazer ovos de chocolate. As 
atividades aconteceram du-
rante esta semana.

A ação promoveu a criati-
vidade, socialização, traba-
lho em equipe e habilidades 
na cozinha, além de promo-
ver a inclusão produtiva. Os 
orientadores sociais traba-
lharam com as crianças e 
adolescentes para ensinar 
as técnicas de culinária ne-
cessárias para a produção 
dos ovos de chocolate.

“Trata-se de uma ação 
exemplar do Instituto Bem-
-Querer. Com certeza, os 
participantes tiveram a 
oportunidade de trabalhar 
em grupo, ao mesmo tem-

Crianças e adolescentes aprendem 
a fazer ovos de Páscoa em Sumaré

Atividade promoveu criatividade, socialização e inclusão produtiva

INStItutO Bem-Querer

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), anunciou nes-
ta sexta-feira (11) a manu-
tenção da cesta básica pa-
ra servidores aposentados e 
pensionistas do município. 
A decisão ocorre após o TJ-

-SP (Tribunal de Justiça de 
São Paulo) considerar o va-
le-alimentação inconstitu-
cional com base na Súmula 
Vinculante 55 do STF (Su-
premo Tribunal Federal), 
de abril de 2024. 

Apesar da proibição, os 

beneficiários receberão os 
valores referentes ao auxí-
lio em cartão alimentação, 
no dia 15 de abril. A par-
tir de 15 de maio, a distri-
buição será feita por meio 
da entrega direta da ces-
ta básica, assegurando o 

apoio à alimentação des-
ses cidadãos. 

O chefe do Executivo 
destacou a sensibilidade 
da administração muni-
cipal com os aposentados 
e pensionistas: “Sabemos 
das dificuldades enfrenta-

das por essa parcela da po-
pulação, e não mediremos 
esforços para garantir es-
se apoio essencial, mesmo 
diante de desafios jurídi-
cos”, disse. 

O vice-prefeito, André da 
Farmácia (MDB), reforçou 

o compromisso da gestão. 
“A prioridade é o bem-estar 
dos nossos idosos e pensio-
nistas. Encontramos uma 
forma legal de continuar 
o benefício, assegurando 
que ninguém fique desas-
sistido”.                         | Da Redação

Henrique mantém cesta básica a aposentados e pensionistas de Sumaré

eSpAçO eSpírItA

Magnetismo
A palavra magnetismo tem sido usada através dos 

tempos com dois significados distintos: na Ciência 
oficial designa efeitos produzidos pelas cargas elé-
tricas em movimento. 

No espiritualismo o magnetismo é o produto 
das exteriorizações da mente humana. Em ou-
tras palavras é a utilização, sob o nome de fluído, 
da força psíquica de pessoas que abundantemen-
te a possuem. 

Esse magnetismo, que poderemos chamar de 
espiritual, não se presta apenas a efeitos terapêu-
ticos. A pessoa que possui altas doses de energia 
exerce uma espécie de transfusão para o organis-
mo de outro ser, provocando melhoras em seu es-
tado mental ou físico. 

Mas o magnetismo tem outro efeito importan-
te: ele descerra as portas do mundo invisível. Atra-
vés de uma vontade enérgica e persistente ele des-
prende o ser do peso carnal, emancipa-o das leis 
do tempo e do espaço e lhe dá pode sobre a natu-
reza e sobre as criaturas.

Utilizado por muitos profissionais respeitados, 
o magnetizador provoca o sono sonambúlico es-
pontâneo, que leva o indivíduo para um estado de 
emancipação da alma. Nesse estado, a alma torna-
-se mais lúcida, mais desenvolvida; nesse estado ela 
vê as coisas com mais precisão e nitidez. 

A.m.

paulo medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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po tiveram contato com no-
ções de culinária”, disse a 
secretária de Inclusão So-
cial, Noemi Stein Sciascio, 
que apoia a iniciativa. 

Para mais informações 
sobre as atividades do Ins-
tituto Bem-Querer ligue 
nos telefones (19) 3873-2087 
/ (19) 3883-2867. O horário 

de atendimento é das 8h às 
16h45, de segunda a sexta-
-feira, ou envie e-mail pa-
ra diretoria@institutobe-
mquerer.org.br.

divulgação



Problema nas Ubss

Entre medicamentos relatados que não são encontrados por pacientes nas unidades de saúde estão citalopram, sulfato 
ferroso, amoxicilina e ritalina; município nega, investiga e afirma que comprou sistema de identificação para fármacos

A vereadora Camilla Hel-
len (Republicanos) denun-
ciou a falta de medicamen-
tos em unidades de saúde 
de Monte Mor e cobra mais 
transparência da prefeitu-
ra quanto à compra e dis-
tribuição desses remédios. 
Camilla afirmou ter rece-
bido diversas reclamações 
de moradores que não con-
seguiram retirar medica-
mentos essenciais nos pos-
tos de saúde, entre eles ci-
talopram, sulfato ferroso, 
amoxicilina e ritalina. A 
prefeitura nega a falta, diz 
que abriu sindicância para 
apurar o caso e que com-
prou novo sistema de moni-
toramento de medicamen-
tos que será possível iden-
tificar em tempo real os re-
médios que estão em falta 
em cada unidade.

Segundo a vereadora, a si-
tuação é preocupante e pre-
cisa ser esclarecida com ur-
gência. “A gente precisa sa-
ber o que realmente está 
acontecendo. Porque, se tem 
o medicamento, [se] foi feita 
a aquisição, mas o paciente 
vai no posto, vai no [Serviço 
de] Alto Custo, e não tem, a 
gente precisa ver o que está 
acontecendo”, afirmou.

Em requerimento en-
viado à prefeitura, a par-
lamentar solicita uma sé-
rie de informações deta-
lhadas sobre o controle e 
abastecimento dos medi-
camentos na rede pública. 
Entre os dados pedidos es-
tão: as datas de recebimen-
to dos medicamentos no al-
moxarifado central, as da-
tas de distribuição para as 
Unidades Básicas de Saúde 

Com informações de falta de medicamentos em UBSs, Câmara exige detalhes de compras e notas fiscais

Após denúncia de falta de remédios em 
Monte Mor, prefeitura abre sindicância

divulgação
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A Vigilância Sanitária de 
Sumaré realizou, nesta sex-
ta-feira (11), ação de inuti-
lização de produtos impró-
prios para consumo em um 
supermercado, no Parque 
Rosa e Silva, região do Pi-
cerno. Durante a opera-
ção, os fiscais inutilizaram 
cerca de 40 quilos de pei-
xes e mais 2 quilos de car-
nes, sem as devidas condi-
ções de higiene e armaze-
namento, além de alguns 
produtos vencidos.

Os produtos descartados 
estavam sendo comercia-
lizados sem prazo de va-
lidade, lote e rotulagem 
adequada, assim como as 
câmaras frias com péssi-

mas condições de higiene e 
temperatura inadequadas.

A ação teve o objetivo de 
coibir a venda de produtos 
que causam risco à saúde 
da população e de promo-
ver um ambiente seguro 
aos consumidores. “A fisca-
lização é realizada de for-
ma contínua, garantindo 
que as normas sanitárias 
sejam respeitadas e a saúde 
pública priorizada. A popu-
lação precisa ficar atenta às 
condições de higiene e pro-
cedência dos produtos nos 
estabelecimentos comer-
ciais”, orientou a superin-
tendente da Vigilância em 
Saúde, Denise Barja.

Para denúncias sobre 
qualquer irregularidade a 
população pode fazer pelo 
canal 156.

Vigilância apreende 42 kg de carne imprópria em Sumaré

Foram inutilizados cerca de 40 kg de peixes e mais 2 kg de carne vermelha

Fiscalização em sUPermercado

Paulo medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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(UBSs), a lista completa dos 
medicamentos adquiridos 
pelo município com suas 
respectivas quantidades, os 
quantitativos entregues em 
cada UBS, e as notas fiscais 
das compras realizadas nos 
meses de janeiro, fevereiro 
e março de 2025.

Além disso, a vereadora 
quer saber se a quantidade 
comprada é suficiente para 
atender à demanda da po-
pulação, por quanto tempo 
esses estoques são planeja-
dos para durar e se existem 
registros mensais de entra-
da e saída de medicamen-
tos que possam ser forneci-
dos para análise.

A falta dos medicamen-
tos compromete direta-
mente o tratamento de 
pacientes. O citalopram, 
por exemplo, é um antide-
pressivo; o sulfato ferroso 
é essencial no tratamen-
to da anemia; a amoxici-
lina é um antibiótico am-
plamente usado para in-
fecções; e a ritalina é uti-
lizada para o controle do 
Transtorno de Déficit de 
Atenção com Hiperativi-
dade (TDAH). 

Conforme previsto na 
Lei Orgânica do Municí-
pio, a prefeitura tem pra-
zo de 15 dias para respon-
der ao requerimento, po-

dendo ser prorrogado por 
mais 15 dias, desde que 
com justificativa. 

Recentemente, o Tri-
buna Liberal mostrou 
que a Secretaria Munici-
pal de Saúde publicou re-
solução alegando discipli-
nar a concessão de medi-
camentos na cidade. A no-
va normativa tem o objeti-
vo de garantir organização 
na distribuição de medica-
mentos para os moradores.

De acordo com a reso-
lução do secretário mu-
nicipal de Saúde, Wagner 
Tegon, a medida visa oti-
mizar os recursos públi-
cos e garantir que os pa-

cientes recebam os me-
dicamentos necessários 
conforme a disponibili-
dade da rede municipal.

A resolução estabelece 
normas e procedimentos 
para a retirada de medica-
mentos, como a obrigato-
riedade de receita médi-
ca. “Os medicamentos se-
rão fornecidos apenas me-
diante apresentação de re-
ceita médica válida, emiti-
da por profissionais da rede 
pública ou particular. No 
caso de prescrições parti-
culares, os medicamentos 
devem constar na lista dis-
ponibilizada pelo municí-
pio”, diz. As receitas emiti-

das pelo SUS terão um pra-
zo de 60 dias para retirada 
dos medicamentos.

Somente pacientes resi-
dentes e domiciliados em 
Monte Mor terão direito à 
retirada, sendo necessária 
a apresentação de compro-
vante de residência atuali-
zado e do Cartão SUS.

Todas as receitas serão 
digitalizadas para registro 
no prontuário do pacien-
te, permitindo um histó-
rico de tratamentos e reti-
radas. A resolução entrará 
em vigor no dia 15 de abril. 

oUTro lado
Questionada sobre a fal-

ta de remédios, a Secretá-
ria de Saúde afirmou que os 
medicamentos citados não 
estão em falta e que todos 
estão disponíveis tanto nos 
postos de saúde quanto no 
almoxarifado municipal. 

“A prefeitura está ciente 
da reclamação dos pacien-
tes e informou que já abriu 
sindicância para investigar 
o que de fato está ocorren-
do para que os mesmos re-
cebam a informação incor-
reta. Os pacientes podem 
denunciar casos como es-
tes indo pessoalmente na 
sede da Secretaria de Saú-
de. A reclamação será ane-
xada à sindicância e auxi-
liará na investigação dos 
fatos”, disse. 

O Executivo afirmou 
ainda que adquiriu um 
novo sistema de monitora-
mento dos medicamentos 
que entrará em funciona-
mento na rede municipal 
de saúde em breve. “Com 
ele será possível identificar 
em tempo real qual medi-
camento está em falta em 
cada unidade de saúde”.

da redação  l  SUmArÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Secretaria de Saúde de 
Nova Odessa já deu início 
à Campanha de Vacinação 
Contra a Gripe Comum (In-
fluenza) 2025, que a partir 
deste ano passa a se esten-
der por tempo indetermi-
nado. Devem ser imuniza-
dos contra a doença respi-
ratória viral todos os mo-
radores com idades acima 
dos 6 meses. A vacina se-
gue disponível diariamen-
te nas sete UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde) da cida-
de e é gratuita.

Segundo a coordena-
dora da Vigilância Epi-
demiológica do municí-
pio, Paula Mestriner, des-
de o início da campanha, 
no dia 3 de abril, já foram 
aplicadas 1.153 doses da 
vacina contra o vírus In-
f luenza. Em 2024, o Es-
tado de São Paulo conse-
guiu imunizar 53% da po-
pulação paulista contra a 
gripe. A meta agora é imu-
nizar 90% dos integrantes 
dos grupos prioritários.

“A vacinação continua 
sendo a forma mais segu-
ra de proteger as pessoas 
das complicações da gripe, 

como a pneumonia. Espe-
cialmente em crianças, pa-
cientes com comorbidades 
e idosos”, lembrou a enfer-
meira. O imunizante é ca-
paz de evitar de 60% a 70% 
dos casos graves e óbitos.

Além disso, quanto mais 
gente vacinada contra a gri-
pe, menor a pressão sobre 
as unidades públicas de 
saúde, pois com a chegada 
do outono, há maior preva-
lência das doenças respira-
tórias como rinite, sinusite, 
gripes e resfriados.

Os grupos prioritários 
para vacinação contra a 
gripe comum são as crian-
ças menores de 6 anos, as 
gestantes e os idosos. Es-
ses grupos são os mais su-
jeitos a apresentarem as 
formas graves da Influen-
za. Outros públicos, como 
portadores de comorbida-
des e profissionais de saú-
de também são importan-
tes se vacinarem devido à 
alta exposição à doença.

As UBSs estão aplican-
do todas as demais vacinas 

do Calendário Nacional – 
inclusive contra a dengue 
(para adolescentes de 11 
a 14 anos), Covid (grupos 
prioritários) e etc.

As dúvidas frequentes 
sobre a vacinação podem 
ser resolvidas através do 
portal Vacina 100 Dúvi-
das, do Governo do Esta-
do. A plataforma esclarece 
questões como efeitos co-
laterais, eficácia das vaci-
nas, doenças imunopreve-
níveis e quais os perigos ao 
não se imunizar.

Saúde de Nova Odessa vacina grupo 
prioritário contra gripe nas UBSs

divulgação
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A Prefeitura de Paulínia, por meio do Programa Mu-
nicipal de Arborização Urbana, plantou 84 mudas de 
árvores nativas nos últimos 15 dias. O local escolhido 
pelos técnicos da Secretaria de Meio Ambiente, respon-
sável pelo plantio, foi a Avenida Geraldo Ballone, no 
bairro Nossa Senhora Aparecida — espaço frequente-
mente utilizado para ciclismo, corrida, caminhada e 
outras atividades ao ar livre. Entre as espécies escolhi-
das estão: ipê-amarelo, pau-ferro, guanandi e farinha-
-seca. A Secretaria de Meio Ambiente tem como objeti-
vo realizar plantios semanais em diferentes pontos da 
cidade. Desde janeiro, a Administração Municipal já 
plantou 146 árvores.                                                                  | Da Redação

Paulínia planta 84 
árvores em 15 dias

NAtIvAS

divulgação
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Unidade da corporação em Nova Odessa foi contemplada com emenda do deputado estadual Dirceu Dalben, no valor 
de R$ 180 mil, para ampliar capacidade operacional de atendimentos e salvamentos nas ruas e nos bairros da cidade

Leitinho recebe veículo e equipamentos 
para base local do Corpo de Bombeiros

Prefeito destaca parceria entre prefeitura, deputado e Estado para manter base em funcionamento

divulgação

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
participou nesta sexta-feira 
(11) da entrega de um veí-
culo leve zero km, um bo-
te e equipamentos de sal-
vamento para a base de 
Nova Odessa do Corpo de 
Bombeiros da PM-SP (Po-
lícia Militar do Estado de 
São Paulo), da Avenida São 
Gonçalo, viabilizada pela 
atual gestão municipal e 
inaugurada em junho de 
2023. Os itens foram adqui-
ridos com recursos de uma 
emenda parlamentar de R$ 
180 mil destinada pelo de-
putado estadual Dirceu 
Dalben (Cidadania).

Além de Leitinho e Dal-
ben, estiveram presentes o 
coronel Diógenes Munhoz, 
comandante regional da 
corporação, o major Max-
wel Isidoro da Silva, do 16º 
Grupamento de Piracicaba, 
o capitão Hudson Humph-
reys, do 3º Subgrupamento 
de Americana, e o novo co-
mandante da Base de No-
va Odessa, tenente Mag-
num Pereira – que assumiu 
a função no lugar do sargen-
to Whander Cardoso, desta-
cado para Piracicaba.

“Eu, como prefeito da ci-
dade, fico muito feliz por 
ter trazido esta unidade do 
Corpo de Bombeiros pa-
ra Nova Odessa. E é ain-

da mais gratificante poder 
contar com parceiros co-
mo o deputado Dirceu Dal-
ben, que nos ajuda e auxilia 
a melhorar cada vez mais 
a nossa cidade”, afirmou o 
prefeito Leitinho.

“Há muitos anos Nova 
Odessa precisava ter a sua 
base do Corpo de Bombei-

ros. Quero parabenizar o 
prefeito Leitinho pela sua 
garra e força de vontade pa-
ra lutar atrás deste feito para 
Nova Odessa”, acrescentou 
o deputado Dirceu Dalben.

“Nós precisamos des-
ta parceria com as prefei-
turas, desta conjunção de 
esforços para melhor aten-

der a população. Bombeiro 
é estado de espírito e para 
que isso aconteça. Preci-
samos de homens de bem, 
como o prefeito Leitinho. 
Agradeço imensamente es-
ta parceria”, completou o 
coronel Diógenes.

Inaugurada em julho 
de 2023, a base de Nova 

Odessa é mantida através 
de uma parceria da pre-
feitura com o Governo de 
São Paulo, através da Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica e do Comando Regio-
nal do Corpo de Bombei-
ros. Cabe à prefeitura ar-
car com os custos de ins-
talação, água, luz, telefone 

e alimentação dos profis-
sionais e eventuais volun-
tários que venham a par-
ticipar do programa de vo-
luntariado da corporação.

Já o Estado arca com 
equipe (formada por 15 po-
liciais militares bombeiros 
altamente treinados), dois 
veículos – um caminhão 
auto bomba com capacida-
de para 4 mil litros de água, 
e uma unidade de resgate 
totalmente equipada, que 
custa cerca de R$ 500 mil – e 
todos os equipamentos ne-
cessários, como um desen-
carcerador para ocorrências 
de presos em ferragens.

No primeiro ano de fun-
cionamento (julho de 2023 
a julho de 2024), a base 
realizou 1.734 atendimen-
tos, incluindo 146 comba-
tes a incêndios, 337 resga-
tes diversos e 61 salvamen-
tos. No total, foram 354 ví-
timas humanas salvas. A 
corporação atende 24h por 
dia aos chamados feitos via 
telefone 193.

Pela Câmara Municipal, 
participaram o presiden-
te Oseias Jorge e os verea-
dores Marcia Rebeschini, 
Paulinho Bichof, Marcelo 
Maíto e Paulo Porto. Pres-
tigiaram também a cerimô-
nia o ex-prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben, os secretários 
de Governo e de Segurança 
de Nova Odessa, Odair Dias 
e coronel Carlos Fanti, entre 
outras autoridades.

Da redação  l  NovA odESSA
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Crianças, grávidas 
e idosos estão mais 
suscetíveis a terem 
formas graves da 
Influenza



A Associação das Em-
presas de Transporte Co-
letivo Urbano de Campinas 
(Transurc) e o Sindicato das 
Empresas de Transporte de 
Passageiros da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(SetCamp), lançam na se-
gunda-feira (14), a Campa-
nha do Agasalho 2025. Em 
sua 19ª edição, a ação tem 
como slogan “Sua doação 
aquece vidas!” e vai até o 
dia 12 de julho.

A campanha, tradicional, 
tem a participação das con-
cessionárias do transporte 
urbano de Campinas - VB 
Transportes e Turismo (VB1 
e VB3), Itajaí Transportes 
Coletivos, Onicamp Trans-
porte Coletivo, Expresso 
Campibus e Coletivos Pá-
dova, e da Região Metropo-
litana de Campinas (RMC) 
- VB Transportes e Turis-
mo, Rápido Sumaré, Rápi-
do Luxo Campinas, West Si-
de, Transportes Capellini, 
Consórcio BUS+, Lirabus e 
Viação Ouro Verde.

Os donativos podem ser 
entregues no ônibus da 
campanha, que ficará es-
tacionado diariamente no 
Largo do Rosário, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, e aos sábados, das 
8h às 12h, até o final da 
campanha. Outros pon-
tos de entrega das doações 
são os terminais de ônibus 
Central, Ouro Verde, Cam-
po Grande, Barão Geraldo, 
Vila União, Santa Lúcia, Pa-

dre Anchieta, Satélite Íris, 
Campos Elíseos e Metro-
politano, e na sede da Tran-
surc, onde serão colocadas 
as caixas de arrecadação. 
Os funcionários do setor de 
transporte também podem 
fazer as suas doações dire-
tamente nos pontos coloca-
dos nas garagens das con-
cessionárias participantes.

Este ano, a campanha 
terá o apoio da Associação 
Beneficente Acácia de Sou-
sas (Abas), que ajudará na 
triagem das peças de rou-
pas doadas pela população. 

A Abas é uma entidade 
de utilidade pública funda-
da em 14 de junho de 2010, 
sediada no distrito de Sou-
sas e que realiza trabalho 
voluntário voltado para 
comunidades carentes em 
Sousas e Joaquim Egídio. 

entidades beneficiadas 
Na última edição, em 

2024, a Campanha do Aga-
salho Transurc/SetCamp 
arrecadou mais de 52 mil 
peças, distribuídas para 75 

entidades assistenciais. “O 
principal objetivo da nossa 
campanha é ajudar as mi-
lhares de pessoas carentes, 
com a distribuição de rou-
pas e calçados no período 
de inverno. Durante todos 
esses anos, sempre pude-
mos contar com a solidarie-
dade dos nossos funcioná-
rios e das pessoas da RMC, 
que participaram ativamen-
te com muitas doações”, afir-
ma Paulo Barddal, diretor de 
Comunicação e Marketing 
das duas entidades.

As doações, após tria-
gem, são encaminhadas às 
entidades beneficentes. “É 
importante lembrar que os 
agasalhos precisam estar 
em bom estado de conser-
vação”, diz Barddal. 

As entregas acontecem 
durante o período de arre-
cadação, de forma que as 
instituições façam a distri-
buição ao longo do perío-
do de inverno. A campanha 
começou em 2005 e, des-
de então, só deixou de ser 
realizada durante um ano.

Campanha do Agasalho Transurc/
SetCamp começa na segunda-feira

Campanha arrecadou mais de 52 mil 
peças ano passado, ajudando 75 entidades

solidariedade regional

divulgação
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O decreto que altera os critérios pa-
ra concessão da cidadania italiana por 
descendência já está em vigor há pouco 
mais de dez dias e tem provocado impac-
tos diretos no Consulado-Geral da Itália 
em Porto Alegre. A principal mudança é 
que, agora, apenas filhos ou netos de ita-
lianos nascidos em solo italiano poderão 
solicitar o reconhecimento da cidadania 
por direito de sangue.

A norma determina que a cidadania 
automática será concedida somente até a 
segunda geração de descendentes nasci-
dos fora da Itália. Com isso, quem tem bi-
savós ou ancestrais mais distantes italia-
nos não se enquadra mais nos critérios, 
o que deixou muitos brasileiros descen-
dentes preocupados.

Como reflexo imediato, o consulado 
da capital gaúcha suspendeu todos os 
agendamentos e procedimentos referen-
tes ao reconhecimento da cidadania ita-
liana. De acordo com dados divulgados 
pela própria representação diplomática, 
cerca de cinco mil atendimentos foram 
realizados em 2024, e o tempo médio de 
tramitação do processo era de dois anos.

Em nota oficial, o Consulado-Geral 
reconheceu os impactos da medida e 
informou que aguarda orientações adi-
cionais do governo italiano para escla-
recer os próximos passos. O cônsul Va-
lerio Caruso declarou que a equipe está 
trabalhando para se adaptar à nova rea-
lidade e que o posicionamento formal se-

rá divulgado assim que possível.
O decreto, que possui força de lei por um 

período de 60 dias, ainda precisa ser apro-
vado ou rejeitado pelo Parlamento italiano. 
Até lá, continua valendo integralmente.

o QUe efetiVaMente MUda
Antes do decreto, qualquer pessoa que 

conseguisse comprovar vínculo com um 
antepassado italiano vivo após 17 de 
março de 1861 – data da unificação da 
Itália – podia requerer a cidadania ita-
liana sem limitação de gerações. Isso foi 
possível graças ao princípio do jus san-
guinis, que reconhece o direito de nacio-
nalidade por ascendência.

Com a nova regra, esse direito fica li-
mitado a duas gerações. Apenas filhos ou 
netos de cidadãos italianos nascidos na 
Itália terão acesso automático à cidada-
nia. A medida não afeta quem já possui 
a cidadania ou quem protocolou o pedi-
do até às 19h59 do dia 27 de março, ho-
rário de Brasília.

Enquanto isso, o consulado em Porto 
Alegre permanece com os atendimen-
tos suspensos, aguardando novas ins-
truções do governo italiano para orien-
tar os interessados e reorganizar sua es-
trutura de atendimento diante das mu-
danças impostas.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente sábado!

Advogada, pós-graduada em Direito Previdenciário e Prática Previdenciária 
(RGPS), pós-graduanda em Prática no Regime Próprio de Previdência Social 
(RPPS) e Previdência Complementar, e pós-graduanda em Direito de Família 
e Sucessões. Atua como advogada previdenciária no renomado Escritório 
Andressa Martins Advocacia, localizado na cidade de Sumaré há mais de 17 anos.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua ipiranga, 234, centro, sumaré / sP | fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

luana bornia

Justiça em Foco

Nova regra para cidadania 
italiana paralisa atendimentos 
no consulado de Porto Alegre

da redação  l  REGião
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gestores reUnidos

Frota de ônibus elétricos e aplicativos para atendimento aos usuários dos serviços foram avaliados por representantes 
de cidades de todo o Brasil durante o último dia do encontro na Câmara Municipal; prefeituras tiveram novo panorama

Esta sexta-feira (11) foi 
marcada pelo último dia 
das palestras da 92ª edição 
do Fórum Paulista de Se-
cretários e Dirigentes Pú-
blicos de Mobilidade Ur-
bana e Reunião Extraordi-
nária do Fórum Nacional. 
Em dois dias de evento, 
Hortolândia foi a cidade 
anfitriã, recebendo apro-
ximadamente 250 secretá-
rios e dirigentes de Mobi-
lidade Urbana de cidades 
do Estado de São Paulo e 
do Brasil. Temas como a 
eletrificação das frotas de 
ônibus, inovações e tec-
nologias para a mobilida-
de urbana, benefícios da 
adesão do sistema eletrô-
nico de notificações e as-
suntos de impacto como 
a modernização de siste-
mas e criação de aplicati-
vos que facilitem os servi-
ços utilizados pela popu-
lação foram debatidos pa-
ra a troca de experiências.

“Muita troca de expe-
riências e alinhamento de 
ações que sejam produti-
vas para a população de 
cada cidade foram a tôni-
ca de mais um fórum. Hor-
tolândia segue com o tra-
balho sendo desenvolvido 

Com presença de autoridades, fórum proporcionou troca de 
experiências e alinhamento de medidas essenciais ao transporte

Fórum de Mobilidade de Hortolândia
debate modernização do transporte 

divulgação mentou sobre a eletrifica-
ção da frota do transporte 
público coletivo em Hor-
tolândia. “O trabalho rea-
lizado em mobilidade ur-
bana aqui em Hortolân-
dia pode ser tratado como 
exemplo para as cidades 
da região e para o Brasil. 
Além dos ótimos números 
apresentados em relação a 
segurança viária, as obras 
que conectam as regiões 
do município e as outras 
cidades vizinhas, hoje, pu-
demos ver estes novos ôni-
bus. Conforto para passa-
geiros e motoristas, sus-
tentabilidade em alta, en-
fim, esta cidade dá um sal-
to de qualidade e serve co-
mo modelo para o futuro”.

O Fórum Paulista de Mo-
bilidade Urbana é uma en-
tidade fundada por prefei-
tos, secretários e dirigen-
tes de empresas públicas 
de transporte e de trânsito, 
que realiza reuniões a ca-
da três meses. As sugestões 
das reuniões elaboradas no 
Fórum Paulista são enca-
minhadas para órgãos es-
taduais e nacionais como o 
Cetran (Conselho Estadual 
de Trânsito), Senatran (Se-
cretaria Nacional de Trân-
sito), Associação Nacional 
de Transportes Públicos e 
Ministério das Cidades.

para entrarmos no futu-
ro preparados, em todos 
os aspectos, com uma no-
va maneira de equilibrar 
o desenvolvimento da ci-
dade com a segurança no 
trânsito”, comenta o secre-
tário de Mobilidade Urba-
na de Hortolândia, Atílio 
André Ferreira. 

eletrificaÇÃo da frota
De acordo com a Secre-

taria de Mobilidade Urba-
na da Prefeitura, oito no-
vos veículos elétricos do 
transporte público muni-
cipal serão entregues à ci-
dade até o final deste mês. 
Ecologicamente corretos, 
os veículos não emitem gás 

carbônico (CO2) na atmos-
fera, evitando a poluição, 
possuem carregador para 
cabo USB, ar-condiciona-
do, assentos preferenciais 
para idosos e gestantes, e 
acessibilidade no embar-
que e desembarque para 
pessoas com deficiência. 
O ônibus comporta 36 pes-

soas sentadas. Os veículos 
também contam com wifi, 
sistema de câmera de se-
gurança e painel elétrico.

Na quinta-feira (10), pri-
meiro dia do fórum, o se-
cretário nacional de Mobi-
lidade Urbana e ex-prefeito 
de Santa Bárbara d’Oeste, 
Denis Eduardo Andia, co-

da redação  l  hoRtolânDiA
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A Secretaria de Serviços 
Públicos iniciou nesta se-
mana a limpeza da Admi-
nistração Regional da Área 
Cura. No local, conforme 
já anunciado pelo prefeito 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), também have-
rá um Ecoponto. 

De acordo com o secre-
tário responsável pela pas-
ta, Juninho Batista, inicial-
mente uma máquina está 
fazendo a separação do li-
xo e entulho, enquanto ou-
tras também estão sepa-
rando materiais e fazendo 
o transporte para espaços 
adequados. 

Juninho explicou que de-
verão ser retiradas 14 tone-
ladas de entulho. Desse to-
tal, 40%, ou 6,8 toneladas de 
entulho, serão reaproveita-
dos em vias de áreas rurais 
na pavimentação. O restan-
te será encaminhado para 
usinas, que também farão 
o uso correto do material. 
“Estamos resolvendo um 
problema antigo da região. 
Agora, vamos ter limpeza e 
sustentabilidade“, explicou 
Juninho Batista. 

Enquanto acontece a lim-
peza, moradores poderão 
continuar levando peque-
nas quantidades de mate-
riais para a regional. Quan-
tidades maiores de entu-
lhos, madeiras ou embala-

gens, por exemplo, os res-
ponsáveis devem dar a des-
tinação correta. 

O novo Ecoponto terá tec-
nologia de georreferencia-
mento e inteligência artifi-
cial, que permitirão otimizar 
o processo de coleta e tam-
bém devem gerar economia 
para os cofres públicos. 

A Regional da Área Cura 
funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h, e fi-
ca na Rua Zacarias de Lima 
Vilela, 301, no Jardim Dena-
dai. O telefone de contato é 
19 3864-1968.

A Regional do Picerno 
abriga o primeiro Ecopon-
to da cidade, com economia 
de R$ 1 milhão aos cofres da 
prefeitura.

Limpeza da Regional da Área Cura tem início em Sumaré

Previsão é que sejam removidas 14 toneladas de entulho;
parte delas será usada para pavimentar estradas rurais

Planejamento ambiental

divulgação
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Com aproximadamente 
cem espécies para exposi-
ção e vendas, a 18ª Mostra 
de Orquídeas de Sumaré, 
cuja entrada é gratuita, será 
realizada neste sábado (12) 
e domingo (13), no Orqui-
dário Municipal. A atração 
é organizada pela Secreta-
ria de Sustentabilidade.

No local, além das orquí-
deas, os visitantes poderão 
comprar substratos, fertili-
zantes, inseticidas e produ-
tos para o controle de pra-
gas, além da venda de ali-
mentos e artesanatos.

“Trata-se de um even-

to tradicional que atrai 
um grande público, para 
apreciar a beleza das or-
quídeas. Nossos produto-
res, artesãos e feirantes são 
muito beneficiados. Todos 
estão convidados a visitar 
o nosso orquidário”, disse 
o secretário de Sustenta-
bilidade de Sumaré, Gui-
lherme Dall’Orto.

A moradora da Villa Flo-
ra, Célia Idrani, de 64 anos, 
contou que é uma “gran-
de admiradora das orquí-
deas”. “Elas são exuberan-
tes e transcendem em bele-
za. Fico sempre impressio-
nada com os formatos, co-
res e proporções matemá-
ticas”, disse.

O orquidófilo Sérgio 
Scantamburlo, expositor 
no evento com 53 anos de 
experiência no trato com 
as plantas, contou que nes-
te sábado e domingo tra-
rá orquídeas raríssimas e 

de alto valor comercial pa-
ra exposição. “Tenho uma 
vida de amor e admiração 
profunda por toda essa be-
leza”, contou.

Ainda segundo o espe-
cialista, a cidade foi bati-
zada como “Sumaré” em 
razão de uma orquídea na-
tiva da região. No passado, 

essa planta era fácil de ser 
encontrada em algumas 
regiões do município, in-
clusive próximo ao Ribei-
rão Quilombo. 

O Orquidário Municipal 
fica na Avenida Eugênia 
Biancalana Duarte, 200, no 
Jardim Primavera, região 
central de Sumaré.

Mostra de Orquídeas movimenta 
Sumaré neste fim de semana

atração é tradicional e grande público aprecia beleza das orquídeas da cidade

divulgação

18ª edição
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SetoR PRodutivo

Secretário de Desenvolvimento Econômico da cidade, Ed Carlo Michelin, realizou visita institucional à empresa 
de produtos autoadesivos e discutiu ações para aprimorar parcerias estratégicas e revitalização de áreas de lazer 

O secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico de Sumaré, Ed Car-
lo Michelin, realizou recen-
temente uma visita insti-
tucional à ADERE Produ-
tos Autoadesivos, uma das 
empresas de maior desta-
que do setor na região.

O encontro contou com a 
presença do CEO da ADE-
RE, Luís Gustavo Tomasi 
Dias, do assessor jurídi-
co e de governança, Mau-
rici Moraes, e do control-
ler, André Luiz Augusto. 
Durante a reunião, foram 
discutidas ações conjun-
tas para o fortalecimento 
de parcerias estratégicas, 
além de iniciativas volta-
das à criação e revitaliza-
ção de áreas de lazer no 
município, com foco no de-
senvolvimento sustentável.

Fundada em 1967, a 
ADERE se consolidou co-
mo referência em soluções 
autoadesivas, atendendo a 
uma ampla gama de seto-
res — entre eles, automo-
tivo, transporte, papelaria, 
calçadista, têxtil e super-
mercadista. Com mais de 

1.000 itens em seu portfó-
lio, a empresa está presente 
em mais de 10 países distri-
buídos por cinco continen-
tes, atuando tanto no mer-
cado industrial quanto no 
de consumo final.

Durante a visita, a equi-
pe da secretaria apresen-
tou as diretrizes da pasta, 
com destaque para o estí-
mulo a práticas empresa-
riais sustentáveis e social-
mente responsáveis. “A vi-
sita à ADERE reforça nos-
so compromisso em estrei-
tar laços com as empresas 
que impulsionam o desen-
volvimento de Sumaré. Co-
nhecer de perto essa histó-
ria de inovação e excelência 
nos inspira a buscar parce-
rias que gerem oportunida-
des, crescimento sustentá-
vel e mais qualidade de vi-
da para a nossa população”, 
afirmou o secretário.

A ação integra o calendá-
rio de visitas institucionais 
promovido pela Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, que busca forta-
lecer o relacionamento en-
tre o poder público e o setor 
produtivo, fomentando o 
desenvolvimento regional 
e a geração de empregos.Pasta mostrou novas diretrizes, como estímulo a práticas empresariais socialmente responsáveis

Sumaré estreita laços com ADERE 
em busca de crescimento sustentável
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“elas são 
exuberantes e 

transcendem em 
beleza. Fico sempre 

impressionada”



‘falta clareza’

Oito áreas da Fazenda do Estado e a sede do Instituto de Zootecnia, na Rua Heitor Penteado, fazem parte das discussões 
sobre alienação; proposta preocupa comunidade científica, que vê ameaça ao avanço de pesquisas e segurança alimentar 

O Governo do Estado de 
São Paulo convocou, mas a 
Justiça cancelou uma au-
diência pública que tra-
taria da possível venda — 
total ou parcial — de 35 
áreas destinadas à pes-
quisa científica na área 
agropecuária. Oito áreas 
da Fazenda do Estado e a 
sede do Instituto de Zoo-
tecnia (IZ), na Rua Heitor 
Penteado, em Nova Odes-
sa, fazem parte das discus-
sões sobre alienação.

A proposta levantou 
preocupações entre a co-
munidade científica, que 
vê na medida uma amea-
ça ao avanço de pesqui-
sas fundamentais para o 
setor agropecuário e pa-
ra a segurança alimentar 
no Estado.

Nesta sexta-feira (11), 
a Justiça concedeu limi-
nar e suspendeu a audiên-
cia pública da próxima se-
gunda-feira (14). O pedi-
do de suspensão é da As-
sociação dos Pesquisado-
res Científicos do Estado 
de São Paulo (APqC). 

Estado quer discutir venda da sede do Instituto de Zootecnia, que tem 8,8 milhões de metros quadrados

Justiça cancela audiência pública sobre 
venda de áreas do IZ, em Nova Odessa

divulgação e Abastecimento também 
apresentou, sem detalhes, 
a lista de imóveis públicos 
utilizados para a pesquisa.

“Nenhum estudo foi 
apresentado pelo governo 
sobre os impactos de uma 
decisão radical como es-
ta, tanto para o meio am-
biente, já que estas fazen-
das abrigam remanescen-
tes de mata nativa, e mui-
to menos para a pesquisa 
científica”, afirma Helena 
Dutra Lutgens, presidente 
da associação.

Grande área
Em Nova Odessa, oito 

propriedades foram in-
cluídas na proposta apre-
sentada pela pasta esta-
dual. Entre elas está a sede 
principal do IZ, com mais 
de 8,8 milhões de metros 
quadrados no coração da 
cidade, além de imóveis 
de apoio como moradias 
funcionais e alojamentos 
para estudantes.

Com quase 120 anos de 
atuação, o Instituto de Zoo-
tecnia é considerado uma 
referência nacional e inter-
nacional na pesquisa em 
produção animal.

A Justiça apontou que 
“falta clareza quanto a 
identificação das áreas 
afetadas, isso é, se a alie-
nação será total ou parcial; 
como foi realizado o cálcu-
lo para fixar o preço de ven-
da; como será a preserva-
ção de toda produção cien-
tífica dos institutos afeta-
dos; qual estudo econômi-

co realizado que ensejou a 
alienação e se as áreas en-
volvidas estão sob regime 
de proteção permanente”.

A liminar também men-
ciona o local escolhido pe-
la pasta estadual para rea-
lizar a audiência, que te-
ria capacidade para abri-
gar 150 pessoas, “enquan-
to a comunidade científica 

é composta por mais de 600 
membros, que teriam sido 
convocados para participa-
rem da audiência pública”.

A Justiça manda ain-
da que o Estado apresente 
autorização do Legislativo 
para a venda. “Ao menos 
em sede preliminar, não 
consta que o Poder Legis-
lativo tenha aprovado o 

pedido de alienação pro-
posto pelo Poder Executi-
vo”, disse a juíza Gilsa Ele-
na Rios ao conceder a me-
dida. Cabe recurso.

A convocação para a au-
diência pública ocorreu no 
último dia 8 de abril, por 
meio do Diário Oficial do 
Estado. Na publicação, a 
Secretaria de Agricultura 

sábado,
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Uma ginecologista de 43 
anos é suspeita de assas-
sinar o marido sueco em 
Nova Odessa. Um técni-
co de refrigeração, de 47 
anos, também é apontado 
como suspeito de envolvi-
mento no crime. Ambos, 
homem e mulher, residem 
em Americana e estão en-

carcerados desde janeiro. 
Rauol Gerhard Josef Holm-
lound, de 48 anos, foi a ví-
tima identificada. O caso 
foi divulgado pela Polícia 
Civil somente nesta sexta-
-feira (11).

Em maio de 2024, foi 
descoberto um cadáver 
com cortes de faca na Re-
presa Recanto III, em Nova 
Odessa. No entanto, a víti-
ma só foi reconhecida em 

dezembro. O sueco foi se-
pultado como mendigo no 
Cemitério Parque Grama-
do, em Americana.

Depois de identificar o 
europeu, os policiais civis 
notaram durante investi-
gações que as contas ban-
cárias dele ainda estavam 
sendo movimentadas por 
sua esposa.

No decorrer da investiga-
ção, os policiais descobri-

ram que um técnico em re-
frigeração poderia ter parti-
cipação no homicídio.

Com base nas provas, o 
delegado Reynaldo Peres, 
de Nova Odessa, pediu à 
Justiça a prisão dos suspei-
tos. Foram emitidos man-
dados e o homem e a mu-
lher foram presos preventi-
vamente. Eles negam o cri-
me. A investigação segue 
em andamento na cidade.

Médica é suspeita de assassinar 
marido sueco em Nova Odessa

Vítima foi identificada como 
Rauol Gerhard Josef Holmlound, de 48 anos

Sob inveStiGação

divulgação
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Policiais do 10º Baep 
(Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia) prenderam 
um trio envolvido no tráfi-
co de drogas e associação 
ao tráfico, na noite desta 
quinta-feira (10), no bair-
ro Recanto do Sol, em Hor-
tolândia. De acordo com os 
policiais, eles vendiam as 
drogas pelo “disk entrega”.

Os agentes localizaram 
64 comprimidos de ecs-

tasy, duas porções grandes 
de maconha e uma porção 
de cocaína.

Questionado, um deles 
informou que vendem as 
drogas pelo telefone e nes-
se momento estariam le-
vando as entregas. Segun-
do o suspeito, eles com-
pram as drogas em gran-
des quantidades, levam até 
a casa de um integrante do 
grupo, separam nas quan-
tidades e peso que o clien-
te solicita e posteriormen-
te chamam uma mulher, 

que é namorada de um dos 
abordados, para auxiliar 
na entrega. Ela finge ser 
motorista de aplicativo.

As equipes se desloca-
ram até a residência de 
outro suspeito e localiza-
ram no quarto e na mesa 
da cozinha maconha, co-
caína, crack, ecstasy, dry, 
duas balanças de precisão, 
além de materiais para o 
embalo dos entorpecentes.

O trio foi preso por tráfi-
co de drogas e associação 
para o tráfico.

A Polícia Militar pren-
deu um homem por trá-
fico de drogas, na noite 
desta quinta-feira (10), no 
bairro Vila São Pedro, em 
Hortolândia.

D u r a nte pat r u l h a-
mento pelos prédios da 
CDHU, na Rua Projetada, 
os policiais visualizaram 
um indivíduo que, ao per-
ceber a presença da viatu-
ra, arremessou uma saco-

la plástica e tentou fugir a 
pé, porém foi detido.

Com o suspeito, foram 
encontrados R$ 500, um 
celular e uma chave. Den-
tro da sacola, os policiais 
localizaram 30 porções de 
maconha, 30 de crack, 30 
de cocaína, 17 de “ice”, 28 
de haxixe e 22 de skank.

Questionado, o homem 
indicou um apartamen-
to no mesmo condomínio 
onde, segundo ele, have-
ria mais entorpecentes. 
Os policiais acessaram o 

local e localizaram uma 
grande quantidade de 
drogas semelhantes às já 
apreendidas.

O traficante recebeu 
voz de prisão e foi condu-
zido ao Plantão Policial 
de Hortolândia. Após ou-
vir as partes e tomar ciên-
cia dos fatos, o delegado 
ratificou a prisão por trá-
fico de drogas. O homem 
foi encaminhado à Cadeia 
Pública de Sumaré, onde 
permanece à disposição 
da Justiça.

Trio que vendia drogas por ‘disk 
entrega’ é preso em Hortolândia

Polícia Militar flagra tráfico e 
prende suspeito em Hortolândia

váriaS droGaS recanto do Sol
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 R$ 1 bilhão

Prefeitura começou implantar projeto com palestra para empresas que integram Associação dos Produtores do Pão de 
Queijo do município; um dos principais benefícios da ação é oferta de linhas de crédito para Cadeias Produtivas Locais

Hortolândia avança pa-
ra se consolidar como a 
“Capital do Pão de Quei-
jo”. A prefeitura inicia a 
implantação do SP Produz 
– Programa de Desenvolvi-
mento das Cadeias Produ-
tivas Locais, em parceria 
com o governo estadual.

O processo de implanta-
ção do programa começou 
com uma palestra para as 
empresas que integram a 
Associação dos Produtores 
do Pão de Queijo de Horto-
lândia e Adjacências, rea-
lizada na quinta-feira (10).

A atividade contou com 
a participação de 25 repre-
sentantes e contadores das 
empresas. Também este-
ve presente o secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo 
e Inovação, Dimas Corrêa 
Pádua. A palestra foi mi-
nistrada pelo diretor esta-
dual de desenvolvimento 
regional e territorial, Caio 
Olmos Marinelli.

Para o secretário Dimas 
Corrêa Pádua, a implanta-
ção do programa represen-
ta mais um passo impor-
tante para fortalecer o se-
tor de produção de pão de 
queijo do município.

“Com o início da im-
plantação do programa es-
tadual SP Produz, a prefei-
tura reforça a perspectiva 
de Hortolândia gerar ain-
da mais emprego e renda 
no setor de pão de queijo. 

Palestra contou com a participação de 25 representantes e contadores das empresas

Hortolândia inicia programa estadual 
e fomenta indústria do pão de queijo

divulgação

O programa também vai 
possibilitar às empresas 
que integram a associação 
ampliarem sua competiti-
vidade e seus negócios nos 
âmbitos regional, estadual, 
nacional e até internacio-
nal”, destacou o secretário.

CADEiAS PRoDUTiVAS
Na palestra, o diretor es-

tadual Caio Olmos Mari-
nelli explicou o programa 
para as empresas. O obje-
tivo é fortalecer as Cadeias 
Produtivas Locais (CPLs) 
do Estado. Para isso, fo-
menta ações que fortale-
cem o planejamento e a 
governança da CPLs e seu 
acesso a mercados, além 

da promoção de inovações 
produtivas e de processo.

O programa também 
b u s c a  e s t i m u l a r  a 
implementação de novas 
formas de governança, co-
mo distritos industriais e 
clusters, que consistem em 
agrupamentos de empre-
sas, organizações, poder 
público, instituições de en-
sino e a sociedade civil que 
colaboram para alcançar 
objetivos comuns.

A s  C P L s  s ã o 
concentrações geográficas 
de micro, pequenas e 
médias empresas de um 
mesmo setor ou segmen-
to que cooperam entre si 
e com entidades públicas 

e privadas. Ao se organi-
zarem dessa forma, po-
dem comparti lhar re-
cursos, adquirir insumos 
colet iva mente, t roca r 
experiências e promover 
a inovação, contribuindo 
para a redução de custos, 
a geração de empregos e 
renda, e o fortalecimento 
dos negócios.

O diretor estadual ain-
da destacou que um dos 
benefícios do programa é 
a oferta de linhas de cré-
dito que podem ser utili-
zadas pelas CPLs.

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, a próxi-

ma etapa da implantação 
do programa prevê a cria-
ção de uma equipe de go-
vernança da CPL do pão 
de queijo no município. A 
equipe será formada por 
representantes da asso-
ciação, do poder público 
municipal e estadual, ins-
tituições de ensino e ou-
tras entidades. 

Pão DE QUEiJo
De acordo com a pas-

ta, no município são pro-
duzidas, por ano, cerca de 
120 mil toneladas de pão 
de queijo, movimentando 
na cidade R$ 1 bilhão e ge-
rando aproximadamente 3 
mil empregos.

O aumento da indústria 
de pão de queijo acom-
panha o desenvolvimen-
to econômico de Horto-
lândia, cujo PIB (Produ-
to Interno Bruto) saltou 
de R$ 8,7 bilhões para R$ 
18 bilhões, nos últimos 10 
anos. A secretaria estima 
que existam 100 empresas 
de pão de queijo na cida-
de, dentre pequenas, mé-
dias e grandes.

A Associação dos Pro-
dutores do Pão de Quei-
jo de Hortolândia e Ad-
jacências foi criada em 
2024, com apoio da pre-
feitura. Atualmente, a en-
tidade é formada por 12 
empresas.

O Centro Integrado de 
Educação (CIE) Bordon, 
em Sumaré, está promo-
vendo um projeto que une 
esporte e inclusão social: 
aulas de vôlei adaptado pa-
ra pessoas com deficiência. 
A iniciativa busca ampliar 
o acesso ao esporte, melho-
rar a qualidade de vida dos 
participantes e fortalecer a 
convivência em grupo.

As aulas acontecem to-
das as quartas-feiras, às 
8h30, com foco em pro-
mover benefícios físicos, 
emocionais e sociais. En-
tre os ganhos mais desta-
cados pelos organizadores 
estão a melhoria da coor-
denação motora, o aumen-
to da confiança e autoesti-
ma e, principalmente, a in-
clusão social.

Para a secretária de In-
clusão Social de Sumaré, 
Noemi Stein Sciascio, o pro-
jeto representa “um avan-
ço na luta por uma socieda-
de mais justa e igualitária”. 
“Acreditamos que o esporte 
é um direito de todos e que a 
inclusão é fundamental pa-
ra a promoção da igualda-
de e da justiça social”, disse.

O vôlei adaptado, além de 
proporcionar um ambien-
te acolhedor e seguro pa-
ra a prática esportiva, per-
mite que pessoas com de-
ficiência se conectem com 
outras, criem laços e se sin-
tam parte da comunidade.

“Com iniciativas como 
essa, o CIE Bordon reforça 
seu papel como espaço de 
transformação social, onde 
o esporte é utilizado como 
ferramenta de inclusão e ci-
dadania”, afirmou a admi-
nistração municipal.

CIE Bordon oferece aulas de vôlei 
para pessoas com deficiência

Iniciativa busca ampliar acesso ao esporte e melhorar qualidade de vida dos participantes 

divulgação

ESPoRTE ADAPTADo

O Projeto Escolinhas Es-
portivas da Prefeitura de 
Hortolândia está com nova 
turma aberta para a prática 
gratuita de capoeira na Aca-
demia Municipal Jaime Pe-
reira, localizada na Rua Be-

nedito Manduca de Souza, 
85, no Remanso Campinei-
ro. As vagas são para meni-
nos e meninas, a partir dos 
7 anos de idade. Podem se 
inscrever crianças, jovens e 
adultos. As aulas acontecem 
todas às quartas-feiras, às 
20h. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefo-

ne (19) 38971835. 
São mais de 7 mil alunos 

atendidos, gratuitamente, 
em um dos 12 espaços dis-
tribuídos em diferentes re-
giões da cidade. Os interes-
sados em se matricular po-
dem comparecer na uni-
dade esportiva que preferi-
rem, em horário comercial.

Escolinhas Esportivas têm vagas 
de capoeira em Hortolândia

Aulas para crianças a partir dos 7 anos ocorrem na Academia Municipal Jaime Pereira

mEninAS E mEninoS

divulgação

sábado,
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Se seu filho, sua mu-
lher ou o lojista in-
dignado perguntar 

por que 9 de julho é feria-
do, não gagueje. Respon-
da que foi o grito de São 
Paulo. O País que em 1930 
rompera com a normali-
dade democrática, insta-
lando-se aqui um gover-
no provisório, mas se ar-
rastava numa ditadura afo-
ra, afrontava nosso Estado, 
pondo para governá-lo in-
terventores militares, vin-
dos de outros Estados, que 
nada conheciam da nos-
sa realidade. O presiden-
te eleito impedido de to-
mar posse pela revolução 
de 1930, era paulista. A in-
satisfação não era apenas 
deste Estado, ecoando por 
Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul, mas foi São Paulo 
que, em 9 de julho de 1932, 
entrou em armas em dire-
ção ao Rio de Janeiro, en-
tão capital federal.

Inferiorizada em armas e 
munições, a revolta não ob-
teve sucesso imediato (mi-
litarmente fracassou), mas 
obrigou Getúlio Vargas a 
promover alterações no mo-
do de governar, passando a 
nomear paulistas civis pa-
ra governo do nosso Estado 
e convocando uma Assem-
bléia Constituinte, eleita no 
ano seguinte e que resultou 
na Constituição de 1934.

O JOVEM SUMAREENSE
Entre outros, Sumaré 

(ou Rebouças) teve o com-
batente Oscar Hoffmann, 
nascido em 15 de janeiro 

Vitor Cia e Oscar Hoffmann à direita (na Revolução de 1932) Oscar Hoffmann (à esquerda) e Thomaz Pedroni

V FAlEciMENtOS V

DE 01 A 06 DE AbRil DE 2025

DiA 01 DE AbRil DE 2025

Tercilia de Melo Soler, 55 anos
Márcio Bevilaqua Garcia, 53 anos

DiA 02 DE AbRil DE 2025

Benedito de Souza Dias, 68 anos

DiA 03 DE AbRil DE 2025

Cristiano Martins de Araújo, 42 anos
José Manoel Neves, 64 anos

DiA 04 DE AbRil DE 2025

Antônio Valentin Fontoura, 75 anos
Valdineia Ferreira de Lima, 47 anos

Ivair Ildeu de Andrade, 55 anos
Mauri Elias, 84 anos

José Armando 
tognetta, 69 anos (foto)

Mariana Melo de Oliveira, 30 anos
Aparecido Pereira Rosa, 73 anos

DiA 05 DE AbRil DE 2025

Jonas William dos Santos, 27 anos
Roseli de Oliveira, 52 anos

Anésia Maria de Oliveira, 70 anos
Nair Caetano do Amaral, 92 anos

DiA 06 DE AbRil DE 2025

Arlete Aparecida Guartieri 
Furlan, 82 anos (foto)

Robson Rodolfo da Silva, 34 anos
Aristeu Matheus de 

Moraes, 78 anos
Vera Lúcia Mininel Lacerda, 65 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Oscar Hoffmann (1909- 1990)

Jacob Carlos Hoffmann
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fotos: pró-memória sumaré

AuTOR DO TExTO

Dionísio Kalvon

Advogado e colaborador 
da Pró-Memória

de 1909, em Monte-Mor, 
de Francisca Mendes Hoff-
mann e Jacob Carlos Hoff-
mann, mas, ainda crian-
ça veio para Sumaré, com 
os pais que adquiriram um 
sítio, onde hoje é o Jardim 
São Carlos. Pouco sei de sua 
escolaridade, mas os escri-
tos que deixou revelam sen-
sibilidade e correção de lin-
guagem. Como quando es-
creveu à sua “adorada An-
tônia”, que “queria ser um 
poeta para poder gravar 
com phrases douradas, 
no teu delicado coração, 
o amor que em ti dedico”.

O cOMbAtENtE
Quando, em 9 de julho 

de 1932, eclodiu a revolu-
ção, Oscar cumpria o servi-
ço militar, no 4º Regimen-
to de Infantaria de Quin-
taúna, em Osasco. O trei-
namento para o combate 
se deu em três noites segui-
das, quando, ao ouvir o to-
que de comando, os solda-
dos pegavam em armas e 
munições e corriam para a 
trincheira. Alguns deles fu-
giram com medo, mas Os-
car ficou até o dia em que 
seguiram para o Vale do 
Paraíba, em direção ao Rio 
de Janeiro. Estava na fren-
te de batalha, porque conta 
que a revolução terminou 
quando já estavam no Mor-
ro Frio, na divisa com o es-
tado do Rio. Oscar era mu-
niciador de metralhadora. 

Quando a filha Janir lhe 
perguntou sobre mortes de 
companheiros, ele contou: 
“eu era municiador, meu 
companheiro que dispa-

rava a metralhadora mor-
reu na minha frente; um 
outro combatente, de me-
do, cavou um buraco, en-
trou dentro. O aviãozinho 
dos cariocas nos bombar-
deou e uma bomba caiu 
dentro da escavação”. 

Foram cerca de dois me-
ses de combate, em noites 
frias, ao relento, outras, sob 
chuva, em pleno inverno. 
Depois, cessar fogo, re-
cuar... Oito dias após, foi 
dispensado. Mas, a expo-
sição às intempéries, o can-
saço e a tensão da batalha 
lhe custaram caro. Oscar 
contraiu bronquite asmá-
tica que carregou pelo res-
to de sua vida. 

A ViDA PÓS-cOMbAtES
Em 1936, casou-se com 

a sua adorada Antonia (Pe-
ruzzo) e desse casamento 
nasceram duas filhas, Ja-
neti Herci e Janir Apareci-
da. Oscar era lavrador, tra-
balhava nos sítios dos pais 
(parte) e da sogra, d. Ludia 
Ongaro Peruzzi. 

Era caprichoso, foi um 
dos primeiros, sob orienta-
ção do agrônomo Chebabi, 
a implantar curvas de ní-
veis em sua lavoura. Brin-
cava com enxertos em árvo-
res frutíferas, colhendo la-
ranjas em limoeiros. Era in-
ventivo, criando acessórios 
nos implementos agrícolas 
para que os sulcos abertos 
para semeadura guardas-
sem uniformidade na dis-
tância entre um e outro. Pa-
ra mim, que o conheci mais 
tarde, ficou marcada sua 
habilidade na visão de pru-

mo e esquadro, nas cons-
truções. As safras do algo-
dão que plantava eram as 
mais produtivas da região. 

O ENFARtE E A DiSciPliNA
Suas crises de asma 

eram dolorosas, impondo-
-lhe dificuldades de respi-
ração que assustavam os 
que lhe estavam próximos. 
Seguia rigoroso tratamen-
to, tinha algumas cautelas 
de exposição a ambientes 
abertos, mas jamais deixou 
de trabalhar. 

Em 1973, quando traba-
lhava na pulverização do 
algodão, utilizando-se de 
máquina manual às cos-
tas, sofreu um enfarte do 
miocárdio. Sozinho na ro-
ça, encarou a síncope, dei-
tando-se à sombra de uma 
árvore até recuperar-se. No 
dia seguinte, o cardiologis-
ta deu-lhe a triste notícia, 
que o incapacitou para a 
agricultura. 

Contudo, Oscar era dis-
ciplinado. Dieta alimentar 
rígida, não se dando direi-
to a extravagâncias, garan-
tiram-lhe mais dezessete 
anos de vida. Nesse perío-
do, esmerou-se no cultivo 
de jardinagem, formas de 
plantio, construindo va-
sos, fornecendo mudas aos 
genros e vizinhos. Desde 
os anos sessenta, além do 
carinho da esposa, filhas 
e genros, passou a desfru-
tar do convívio irrequieto 
dos netos, Edílson, Edinei, 
Luciana, Sílvia, Andréia e 
Márcia, a partir de quan-
do passou a ser chamado 
simplesmente de Vô Oscar. 

A DESPEDiDA
A doença contraída na 

Revolução teve seu preço. 
Enfraqueceu-lhe o coração. 
Primeiro, o enfarte, mas, 
em janeiro de 1990, inter-
nado em hospital, os médi-
cos recomendaram-lhe um 

marca-passo. Justamente, 
no dia 11, quando comple-
tava 81 anos. 

Nota: O autor, Dionísio Kal-
von, advogado e colaborador 
da Pró-Memória, é casado com 
Janir, filha de Oscar Hoffmann.
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ANTÔNIO GIGO FAMÍLIA DE HECTORE MENUZZO

Antônio Gigo é a pessoa da esquerda, nesta foto da década 
de 1970. Está num jantar do Lions Clube de Sumaré, em companhia 

de Eduardo Gigo e João Smânio Franceschini. Antônio 
era agropecuarista. Sua propriedade era no antigo Sítio Sertãozinho, 

onde hoje é o Condomínio Parque da Floresta.

Registro fotográfico de 1952, mostrando Hectore Menuzzo 
e sua filha Silvana Menuzzo, em seu colo. Ao seu lado, 

a esposa Alice Ongaro Menuzzo e o irmão Américo Menuzzo 
Filho (Mêre). A menina da frente é a sobrinha de Hectore – 

Marlene Aparecida Menuzzo.

BATISMOS NA REPRESA DO MARCELO

FAMÍLIA MANOEL DE VASCONCELLOS

DIN BAZAN

ANTONIO BLUMER

Registro de 18 de março de 1973, feito na Represa do Marcello, nas proximidades do 
Acampamento Batista, pelos dirigentes da Primeira Igreja Batista de Sumaré, que realizava 

batismos naquele local. Nessa época a congregação era dirigida pelo Pastor Josiel Lima Oliveira.

Fotografia de família Manoel de Vasconcellos (Manéco), que está sentado no centro, 
ao lado da esposa Carlota Bunker Vasconcellos. O registro é da década de 1950 

e foi feito nos fundos do velho casarão do Manéco, na rua Bandeirantes. 
Manéco foi o maior fazendeiro de Rebouças e um dos maiores da região.

Din é o apelido de Zilda Bazan, que vemos 
neste registro da década de 1950, quando 
fez sua primeira comunhão. Din era uma 

das sete filhas de Antônio Luiz Bazan. 
Trabalhou e se aposentou na Prefeitura 

Municipal de Sumaré. 

Antônio Blumer, que vemos nesta fotografia, 
era filho de João Blumer e Bárbara Blumer. 

Casado com Maria Blumer, teve os filhos 
Sebastião Blumer, Benedita Blumer (Edite), 

Balbina Blumer (Borbica), Jacob Blumer, 
José Blumer e Antônio Blumer Filho (Nico). 

Faleceu no dia 16 de fevereiro de 1932.

jornaltribunaliberaldesumare



Música é inspirada 
no ritual da Tri-
bo Sateré-Mawé, 

etnia indígena que vive na 
região do médio rio Ama-
zonas, e que usa a formi-
ga Tucandeira, a mais pe-
rigosa do mundo, para ini-
ciação de meninos

A região norte tem se 
destacado como um dos 
principais centros de heavy 
metal no Brasil. Além de 
sua relevância histórica, há 
muito que de lá estão sur-
gindo algumas das bandas 
mais expressivas do metal 
contemporâneo, sem con-
tar os grandes festivais e 
eventos que acontecem 
anualmente na região.

Capitaneada pela vocalis-
ta Mônica Paz, a banda Soly-
mon, natural de Manaus, na 
Amazônia, é, certamente, 
uma das mais interessantes 
que você vai conhecer.

Formada em 2023, além 
de Mônica, a Solymon reú-
ne alguns dos músicos 
mais experientes da cena 
amazonense e faz um tra-
balho bastante particu-
lar ao propor o encontro 
do heavy metal com a ri-
queza histórica e mitológi-
ca da região norte, trazen-
do à tona lendas, povos e a 

grandiosidade da floresta 
em suas composições.

Em seu mais recente sin-
gle, por exemplo, intitula-
do “Tucandeira”, a Solymon 
aborda, na letra, em portu-
guês, o ritual da Tucandei-
ra que é uma tradição prati-
cada por algumas tribos in-
dígenas da Amazônia, co-
mo os Sateré-Mawé, para 
marcar a passagem de me-
ninos da aldeia para a vida 
adulta. Nesse rito de passa-
gem, luvas feitas de folhas 

são preenchidas com for-
migas tucandeiras (ou to-
candiras), conhecidas por 
suas dolorosas picadas. Os 
jovens devem usar essas lu-
vas, suportando a dor sem 
demonstrar fraqueza. O ri-
tual simboliza coragem, re-
sistência e preparação pa-
ra os desafios da vida adul-
ta além da conexão com a 
cultura ancestral e a força 
espiritual da comunidade.

A Solymon lançou re-
centemente um v ídeo 

de “Tuca ndei ra”,  pa-
ra assistir, acesse: htt-
ps://www.youtube.com/
watch?v=SdWVHQU1e6E

Além de “Tucandeira”, a 
Solymon também lançou 
recentemente outros dois 
singles, “Ferrovia do Dia-
bo” – que aborda a verda-
deira história da constru-
ção da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré a partir 
de 1870 e que envolveu di-
versas aventuras, empreen-
dimentos, traições, prejuí-

Assista o vídeo de ‘Tucandeira’, novo 
single da Solymon, banda da Amazônia

vro digital, do kindle, e do 
ebook de modo geral. Além 
disso existe uma parcela de 
leitores que assim como eu, 
tem visão fotossensível, o 
que nos fazem a abandonar 
a leitura em tela na primeira 
hora. Para mim como auto-
ra é uma alegria, pegar em 
mãos o livro físico, ver nele 
a arte de capa que imaginei, 
a cor confortável das pági-
nas do miolo...

O livro traz uma prosa 
densa e poética, abordan-
do temas como traumas e 
violências estruturais. Co-
mo surgiu a ideia de cons-
truir essa narrativa?

O primeiro conto desse li-
vro (que escrevi, pois não o 
escrevi na ordem em que es-
tá editado na obra) bem, o 
primeiro que escrevi conta a 
história do personagem Bru-
no, num recorte que ante-
cede o momento em que ele 
produzirá uma carta suicida, 
claro com muita pesquisa e 
estudo de casos parecidos. 

Eu construí Bruno, como 
um garoto de 16 anos com 
traços narcisista e humor 
depressivo. Quando termi-
nei o capítulo, uma pergun-
ta me tonteava: O que acon-
teceu para que chegasse a 
esse ponto? 

Eu queria poder ouvir os 
pais do Bruno, a namorada, 
enfim... Foi o que eu fiz, ela-
borei uma trama onde a vi-
da de cada personagem es-
tivesse amarrada às toma-
das de decisão dos seus, ou 
por vezes imbricados cul-
turalmente, ancestralmen-
te por comportamentos re-

petitivos e traumáticos. Me 
vali, para isso, de muita in-
vestigação da TCC (Terapia 
Cognitiva Comportamen-
tal) de modo a dar robustez 
e verossimilhança a narra-
tiva, aliás, uma das ferra-
mentas da TCC, se chama 
Linha da Vida, onde o pa-
ciente relembra, no consul-
tório, a história da sua vida, 
desde seus primeiros anos.  

A obra tem uma estrutu-
ra não linear, permitindo 
que os leitores montem sua 
própria “costura” das his-
tórias. Como foi o proces-
so de escrita para alcançar 
esse efeito?

Primeiro eu escrevi a his-
tória de Bruno, depois de 
Lindalva, em seguida de Ju-
liana. Meu projeto era que 
em algum Tempo/Espaço 
a vida deles se entrelaças-
sem, mas veja: esses três 
personagens pertenciam 
a gerações diferentes, por-
tanto, eu criei outros “per-
sonagens pontes” que os li-
gariam na linha do tempo. 
Ocorreu que cada capítu-
lo, trazia uma história for-
te, impactante, e que leva-
va a outro ponto de vista, e 
desembocava em outro no-
caute. Assim por onde quer 
que o leitor começasse a lei-
tura, seria fisgado pela for-
ça da história, e se avanças-
se ou retrocedesse pelos ca-
pítulos, perceberia que os 
personagens que protagoni-
zam determinado capítulo, 
eram antagonistas em ou-
tro, adiante, e determinan-
te para o desfecho da histó-
ria de outros. Como na vida.

Monique de Magalhães 
é brasileira, nascida 

no estado do Piauí, e cres-
ceu no estado do Pará em 
Marabá, onde formou-se em 
engenharia agronômica pe-
la Universidade Federal do 
Pará. Em 2022, publicou seu 
romance de estreia, “Tem-
po de Isolamento”. Partici-
pou das antologias: “Eles 
Não Vão nos Calar” (2021), 
“Questão de Tempo” (2022) 
e “Poesia Agora” (2022). No 
ano de 2023, teve seu texto 
escolhido pelo professor e 
filósofo Clóvis de Barros Fi-
lho para compor as orelhas 
do livro “Os Doze Trabalhos 
de Hércules”, de autoria de 
Clóvis de Barros com o pro-

fessor Joel Jota, pela editora 
Citadel. Em 2024, foi finalis-
ta do concurso literário Pau-
lo Leminski. A autora é uma 
das fundadoras do Clube de 
Escritores BH. Atua no mer-
cado literário como Leitora 
Crítica, Palestrante e Con-
sultora Literária.

Vem comigo conhecer 
um pouco mais sobre essa 
autora e sua obra: 

Linha da Vida: a costu-
ra dos nós chega agora em 
versão física pela Editora 
Caravana, após conquis-

tar leitores no formato di-
gital. Como foi essa transi-
ção e o que essa nova edi-
ção representa para você?

A versão física do livro, 
é uma estratégia de alcan-
ce e de certa forma de de-
mocratização. Eu entendo 
que hoje em dia nós consu-
mimos muito mais conteú-
do digital, todavia, eu não 
poderia negligenciar, gera-
ções de leitores que prefe-
rem o manuseio do livro fí-
sico, por gosto ou por não 
terem tido um estreitamen-
to com a tecnologia do li-
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aspas
entre

zos financeiros e, princi-
palmente, o drama dos 
homens vindos de diver-
sas partes do mundo e fa-
lecidos nas selvas da Ama-
zônia -, e também “Edith” 
que é baseada na lenda da 
serpente feiticeira do sécu-
lo XVI, antes do descobri-
mento da Amazônia.

Entre outras novidades, 
a Solymon já anunciou o 
lançamento de mais um 
single intitulado “Amazo-
nas” e a composição de seu 
primeiro álbum.

Ouça os singles 
da solymon nas 
plataformas digitais:

Spotify: 
https://bit.ly/4l0QN8d

Deezer: 
https://bit.ly/4iQF9eA

Apple Music: 
https://bit.ly/4ignCMQ

Youtube: 
https://bit.ly/442u5GG

seRviÇO

w evelyn Ruani
Coordenadora Técnica 
Educacional das Bibliotecas 
Escolares do SESI-SP, criadora 
de conteúdos literários e leitora 
compulsiva! Apaixonada por 
livros e palavras. 

w seRviÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

Dica de Leitura: A Costura dos Nós (1)
Entrevista com a autora Monique Magalhães @moniquescreveassim

O livro recebeu elogios 
de Karine Asth, vencedora 
do Prêmio Jabuti. Como foi 
para você receber esse re-
conhecimento de uma au-
tora tão renomada?

Uma honra. Quando Ka-
rine me chamou, no What-
sApp, ela ainda não havia 
sido premiada com o Jabu-
ti, acredito que estava na fa-
se de avaliação da obra. Mas 
nós já nos conhecíamos de 
eventos literários, então ela 
escreveu assim na mensa-
gem: “Oi Monique. Tudo 
bom? Karine aqui. Olha ter-
minei seu livro essa sema-
na. Ainda vou fazer a ava-
liação na Amazon, mas não 
queria deixar de falar com 
você por aqui. Seu livro es-
tá concorrendo ao Prêmio 
Kindle? Se estiver, acho que 
tem grandes chances de ga-
nhar viu? Seu texto é muito 
bom, sem excessos. E ima-
gino o planejamento para 
criar aquela teia de histórias 
não tenha sido simples.” Eu 
lia a mensagem e o coração 
desesperava de alegria. Me 
emocionou.
(Continua na próxima semana)


